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IMPREMTA! E8TERE0TIPU 
EST, 16b TELÈFON 2298 

Don Ramon Crivillés i Sulé 
BDa x x x o r t a. l'edat do 3 8 aixy-í3 

i 
Bl» sou* dMcontoUls eipoM doay» L· i i r t X l m é n s i , p«ro don ADIÒD, par;! polllici don Minusl i 
dony» Ocoovov*, gormnnj doa Franceté, dony» Conxa i doav» Terasa, garmau polllic$, oaoloí , 
cotlns 1 daméi parent», al participar alt leua amlca i coneguta tan dolorosa pèrdua, ela proguan el tin
guin preaol en llura oraclon» i ae urvelxin aaaiallr a la caaa mortuòria, Roaaolló, J 9 1 , tercer, aegona, 
avoi, «Hno»»0»"! · l · ? , rc"3« 11 ,»''1·, p«r acompanyar«1 cadaTío al'Igleaia parroquial do Saola Maria 
de Josiia, I d'aili al Cementiri de Sant Gorvasl. Mo'm aonvl t ím pmrllculmi·m·ml 

E L S I G L O 
Ei 29 de febrer, acaba la 
m EXPOSICIÓ I OCHOA de 
G e n r e s B l a n c s 

Del 21 de febrer al 4 de març 

S A L D O S 
per fi d'inventari semestral 

Manguitos, Echarpes, Bstoles i 
Colls de pell 

25 PER 100 DESCOMPTE 

E L B A R A T O 
E i dia 2 2 

e a o i d a r r e r tia l a tan o a i a b r a d a 

Quinzena Blanco 
aprofíÈln n q u a s i a o o a s l ó p e r a c o m p r a r a n 
l a a mi l lora o o n d i o i o n à que pu^uln d e a l i j a r . 

M a e ia a r i l o i a a de Llenceria i ConfeC-
cions de Roba Blanca amb 

10 PER 100 
NOTA: Els pedldos fets per corren que no s'hagin rebnt per tot 

el dia 22 corrent, es serviran sense cap descompte 

S'ha posat i !• venda el llibre 

EL AMA DE CASA 
per F r e d , r o C l m e n t 1 Tmrrmr 
en el qual es desenrrotllea lei ense
nyances que tan ézit meresqueren ea 
el C u --se. i . · i i t í u o ^ * J Í U F e m e -
a i n a celebrat a l'Aieneu Birceïoaès. 

En totes les llibreries 

E I P I R l ^ m E J V l l D Y 
Bia^7bd9iAtid»nico 

ASPECTES MPNICIPAL8 

Ubor posltivo 

ELIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos de laa cinco parles del mundo porque toni
fica, ayuda à las digestiouea y abre el apetito, ourando las molestias del 

E S T Ó M A S O É 
I N T E S T I N O S 

el dolor d» estómago, la dispepsia, las acedias, vómitos, in apetència, 
diarrees en ni fas y adultos que, à veces, alteman con estrenimiento, 
dllatadón y úlcera del estómago. etc £s antiséptico. 

De venta en las prínolpales farmaolas del mundo y en Serrano. 30, MADRID, 
dasde donde se remiten folletos à quíen los pida. 

w I l r C a m · o 1 l 4 A l * E s p e o l a l i a t a r o n y o n s , m a t p l n , v i e s u r i n a r l e a I a n é -
— B v l a O C I l C U I C l L I I U s i a o r i n a . De 12 a a i de 6 • 9. Festius, to • ta. P & L A I , 40 . 

LA RELIGIÓ DEL DOLOR 
INCOERENCIES 

A q u e s t any, c o m e l passat, i q u i 
liab s i c o m e l v i n e n t i a l t res , pe r 
lla v e l l a E u r o p a d e v i n g u d a u n i m -
I m e n s c a m p de b a t a l l a , p a s s a r à e l 
I C a r n a v a l t e m e r ó s i f a t a l c o m u n 
I m a l f e c t o r e u fuga . E l s ó u d r i n g a r 
Ide cascabells , l ' a l eg r i a de l a seva 
I r i a l l a e sbo ja r r ada , v i b r a r à n e n 
i r a i r e c o m u n gran p l o r , c o m a le -
Itejar d ' auce l l s sobre u n a p l a n a 
Hesolada . . . 

I L ' b u m a n i t a t va r e s t a n t i n s e n s i 
ble a l ' a l e g r i a . E l g o i g de v i u r e é s 
w dolor . C u a r i a l l a d a f a sal tar les 

I l l à g r i m e s . L ' h o m e cerca e l d o l o r 
Icom l ' a g o t a t i e l n e u r ò t i c c e r q u e n 

la s e n s a c i ó b r u t a l i l a d r o g a asses-
sina que fass in v i b r a r e l m a n a t de 
ttirvis de l a seva h u m a n a m i s è r i a . 
La t r a g è d i a es f a mes t ressa d e l 
nion, c o m si la v i d a p l a n é s d a m u n t 
Qs l ' h o m e c o m u n a f e i x u g a c à r r e 
ga, c o m s i l ' a l egr ia , e s t r a n y a a l a 
terra, fo rag i t ada de la t e r r a p e l 
Mateix h o m e , h a g u é s de d e i x a r 
aiaple c a m p a la t r i s tesa , c o m s i 
' b o v a d e f i n i t i v a de l a d e s o l a c i ó 

[ Umre rga l fos a r r i b a d a ; c o m si e l 
^ ' g » e l p l a e r e n c l a u d i c a c i ó es-
P*Qto3a f ug i s s i n dels co r s d e t i n -
Jp^ p o l l e r i n g u e s i d e les à n i m e s 
C o l a d e s i m o r i e s . 

J n o é s a i x ó p r o d u c t e d 'un r e f i -
^ament de otreòratitai en l ' h o m e 
nodeni , l ' h o m e - c e r v e U , l ' h o m e 

l ^ e i e n t de In ^ a l i t a t d e l v i u r e 
•U1 «speré» ! . . i t . i m p a s s i b l e i 

d e s d e n y é s , c o m u n a s u p r e m a des-
l l i u r a n ç a . L a m u l t i t u t , f e i x de 
c a r n i ossos, r e m a t h u m à , l ' h o m e -
m i c o i n c o n s c i e n t de to tes les i n 
c o n s c i è n c i e s , res ta i g u a l m e n t e n -
t r e g a t a l d o l o r i u d o l a c o m u n a 
b è s t i a f e r i d a . 

L ' h u m a n i t a t v a de d r e t a l d o l o r . 
E l cerca, l ' a i m a , e l des i t j a . T o t e s 
les grans ficcions, t o t e s les g r a n s 
m e n t i d e s de l ' h u m a n i t a t , t e n d e i 
x e n a l a f ageden ia de l ' a l e g r i a . E l s 
m é s b r i l l a n t s a v e n ç o s de l a p o n 
de rada c i v i l i s a c i ó dels n o s t r e s 
t e m p s , f a n v i a a l d o l o r , a l a t o r t u 
r a f í s i c a i m o r a l . C r i s t , c l a v a t e n 
c r e u , a m b les m a n s llaserades, a m b 
e l f r o n t c i r c o n d a t ^d'espines, sag
n a n t i t r à g i c , ó s e l s i m b o l d e l sa
c r i f i c i , d e l flagell de l a c a r n , d e l 
t o r m e n t de l ' à n i m a . U n c a n ó d e l 
4 2 , m o n s t r u ó s i f a t a l , q u i coba 
l ' assess inat e n l a f r e d a i m p a s s i b i 
l i t a t de les seves e n t r a n y e s d 'acer , 
ó s e l m o d e r n s i m b o l de la d e s t r u c 
c i ó i l a m o r t . 

H e u s a q u í e n aquests dos s í m b o l s 
el d o l o r e r i g i t e n s u p r e m a l l e i , pe r 
v o l u n t a t de l ' h o m e . S o b r e e l t e m 
p l e de l a v i d a e n r u n e s , s o b r e l a 
f e l i c i t a t v i o l a d a , l ' i m b e c i l i t a t dels 
h o m e s se c o m p l a u e n i n v e n t a r 
n o u s flagells q u e f a s s i n e l v i u r e 
t r i s t i m i s e r a b l e . S ' i n v o c a la p a 
r a u l a d e v e r p e r a c o n c u l c a r l a su
p r e m a l l i b e r t a t de f r u i r de la v i d a . 
L ' i n t e l i g e n c i a d e v é assessina c o m 

u n a a r m a t r a i d o r a e n m a n s d ' u n 
i n f a n t . L e s m é s b r i l l a n t s creacions 
t e n d e i x e n a l do lo r . E l d o l o r q u e 
a c o m p a n y a a l ' h o m e des d e l n é i 
x e r , des d e q u é é s l l e n ç a t a l a t e 
r r a d e s g a r r a n t les e n t r a n y e s de l a 
m a r e do lo rosa . D o l o r que ' s m o s t r a 
e n l a seva feblesa, e n l a t o r t u r a 
de l a l l u i t a p e r l a v i d a , e n l a f ú r i a 
dels e l e m e n t s , e n e l t o r m e n t de 
t o t e s les i n c l e m è n c i e s , e n l a deso
l a c i ó de les g r a n s m a l v e s t a t s de l a 
n a t u r a l e s a , e n l a g u e r r a e t e r n a 
c o n t r a e ls a l t r e s sers q u e s 'oposen 
a l a seva v i d a , en l ' amenassa de l a 
m o r t q u é espera f a t a l i i n e x o r a 
ble . 

L ' h o m e o b r a els u l l s a les t ene
bres q u a n l a l l u m p r ò d i g a de co
l o r s i de t o n a l i t a t s , s 'escampa a 
devassal ls . L ' h o m e es c o m p l a u e n 
sen t i r e l t o r m e n t de l a sed, d a v a n t 
la t r a spa renc i a de les a i g ü e s q u e 
é s d e l í c i a pe r a l a boca de l 'asse
degat . L ' h o m e acota les espat l les 
al pes de les cadenes, q u a n t o t 
c o n v i d a a sacud i r - l e s e n t o n a n t u n 
( h u r r a l a l a L l i b e r t a t , a l a F r a t e r 
n i t a t i a l ' I g u a l t a t , c o m a p r e l u d i 
d ' u n a g r a n h e c a t o m b e , f o r m i d a b l e 
i ú n i c a p e r a la farsa i l a m e n t i d a . 

A l ' a l e g r i a se l ' a n o m e n a masca
r a d a r i d í c o l a i g ro tesca i l ' h o m e 
l a f u i g i l a t e m c o m u n a m a l e d i c 
c i ó . L a r i a l l a m o r t e n els l l a v i s 
g l ac i a l s c o m flor de ls t r ò p i c s en u n 
p a í s de ge l . S ' a t ro f i a l a r e c e p t i b i -
l í t a t a les p laen tes sensacions de l 
v i u r e , c o m s a t ro f i a l a r e t i n a o r f a 
de l l u m , el m u s c l o sense m o v i m e n t 
L ' i n f a n t e s a se m o s t r a a m b r o s t r e 
de c a q u e x i a . L a vel lesa ó s decre -
p i t u t . L 'bon- ; ^ n e i x v e l l i i n h à b i l 
pe r a l a . .via. S e m b l a c o m p l i r - s e 

l a l l e i d ' u n a t a v i s m e f a t a l . S ' en -
t rega a l d o l o r c o m e l degene ra t a l 
v i c i . L ' i n e r c i a per f r u i r l ' e s c l a v i s a 
c o m u n a g r a n p a r a l i s s i i l ' i r a t ge s t 
de r e v o l t a c o n t r a to tes les i n i q u i 
t a t s q u e e n t e n e b r e i x e n l a v i d a [no 
a p a r e i x e n l l o c o s ' i n i c i a vergo
n y ó s i t í m i t c o m e l gest ausen t 
d ' u n a e s t à t u a m u t i l a d a . 

M a i m i l l o r q u e e n g u a n y , des
p r è s d e l C a r n a v a l , p o d r à a p a r è i 
x e r c o m a s i m b o l de l a c i v i l i s a c i ó 
de l s n o s t r e s t e m p s , el r o s t r e h o r r i 
b l e de l a v e l l a be ia ta h i s t è r i c a , 
m o r m o r a d o r a i egois ta , v i r t u t h i 
p ò c r i t a i v i r g i n i t a t p ro fess iona l , 
q u e s ' a n o m e n a : Q u a r e s m a . I l a 
v e l l a g o l u d a c r i d a r à , a b s t i n è n c i a . 
I l a v i r g i n i t a t ob l i gada , p r o f a n a d a 
p e r les a b e r r a c i o n s d ' u n a c lo ross i 
sensua l , c r i d a r à , cas te ta t . I e l v i c i 
h i p ò c r i t a c r i d a r à , V i r t u t I l ' ego i s 
m e ca r i t a t . 

I l ' h o m e , e l p a r i a de l a v i d a 
d e v i n g u t , n o , s e n y o r , s i n ó p a r à s s i t 
de l a t e r r a , e sco l t a sens u n Tes t 
de s u p r e m a p r o t e s t a les g r a n s fic
c i o n s i les g r a n s m e n t i d e s q u e ne
g u e n l a l l u m de l so l , les v e r d o r s 
de les p l an te s , l a flaira de les flors 
i e l c ó r r e r de les a i g ü e s , r e m o r ó s 
c o m u n e p i t a l a m í , c o m u n r o s a r i 
de besos e n e ls l l a v i s t r e m o l o s o s 
de des i tg , q u e e s g r a v e n l ' h i m n e a 
l a v i d a de l ' h o m e f o r t , l ' h o m e b ó , 
l ' h o m e j u s t , l ' h o m e r e i de l a crea
c i ó , l ' h o m e - D e u . 

A v u i pe r a v u i , — o h , p u n y e n t a 
i r o n i a , — e i S u p e r - H o m e , fill d i rec
t e d ' u n a k u l t u r p r o d i g i o s a , aver 
g o n y i r i a pe r l a seva f e r o t g i t a t als 
s é u s r e s p e c t a d e s a v i s , e ls g rans 
m i c o s de l a s e l v a . 

C A S S I M I R G I R A L T 

A l constituir-se l 'actual Ajun tament , 
v à r e m escoltar de l lavis del quefe del 
conglomerat de dretes unes falagueres 
paraules, que malgrat el moment que 
les inspirava, obr i ren el cor a l'espe
rança de que ia ges t ió edilicia c a n v i a 
ria per complet des del moment que 
entraven a manar—que no é s lo m a 
teix que governar—els elements que's 
vanten d'una capacitat en absolut per 
in te rven i r en toís els assumptes que 
afecten a la cosa p ú b l i c a . 

Deia el quefe del conglomerat de 
dretes que s'havia d'acabar per sempre 
aquesta costum inveterada d eternisar 
la r e so luc ió dels assumptes que son de 
c o m p e t è n c i a del Cons s tor i . A q u i , afe
gia , la m é s petita q ü e s t i ó se fa d u r a r 
setmanes, mesos, i fins anys. H i ha 
gestions de c a r à c t e r u rgen t i s s im que 
no's poden demanar sense exposar a 
greus perjudicis els interessos p ú b l i c s , 
i que 1 ajornen per di f icul ta ts emana
des del p rop i Concel l . I a i x ó no pot 
cont inuar . S h i ha de posar r à p i d a es
mena per a evi tar que ' l p ú b l i c no re 
celi m é s de la ges t ió m u n i c i p a l . 

Les paraules qu 'hem reprodui t , es
quema de programa d 'una futura ac 
t u a c i ó , son com uns miral le ts de c a ç a r 
aloses, que surten m o m e n t à n i a m e n t 
l'efecte cercat. Passen dies, venen els 
conflictes, la realitat a m b les seves as-
preses ens mostra l'eficacia (?) de cer 
tes promeses i de certs p r o p ò s i t s i tot 
el castell de cartes aixecat per amagar 
l 'acció traicionera infer ida a la ciutat 
que pugna pel t r i o m f dels ideals de 
m o c r à t i c s , cau per terra esmicolat, 
essent la r iota dels que sabem l l eg i r 
entre l ín ies l ' a lcanç de determinades 
afirmacions. 

En la darrera sess ió mun ic ipa l , s ç 
susc i tà u n interessant debat respecte 
la puja del preu del gas, que ha p r o 
mogut una g ran efervescència en l 'opi» 
n ió per estimar-lo injustif icat i per ve
ni r a agreujar la s i t u a c i ó de diferentes 
classes socials. Tots els oradors c o n -
vingueren en la necessitat d ' in ic ia r 
una a c c i ó r à p i d a per evi tar que vagin 
endavant els p ropòs i t s de les c o m p a 
nyies; p e r ó , l ' ún ica forma, la ve r i t a 
blement p r àc t i c a , fou la proposada pel 
nostre bon amic el r e g i d ò r nacionalista 
r e p u b l i c à senyor V i l a , que d e t e r m i n à 
una oferta de l 'alcalde accidental per 
la qua l a hores d'ara el p ú b l i c j a c o 
ne ix l 'esperit de que e s t à n animades 
les companyies. 

E l nostre amic precisament n p V 
proposava altra cosa m o m e n t a n i a m è h T 

i d 'aqui va venir que ins i s t í s en la seva 
esmena a la p r o p o s i c i ó d 'obr i r una i n 
f o r m a c i ó p ú b l i c a que no h i és per d e 
m é s malgra t estar prejut jat el seu r e 
sultat per les mostres d ' i n d i g n a c i ó que 
ha donat el p ú b l i c en els diferents 
actes celebrats fins ara contra la puja 
del p r eu d 'un fluid tan necessari. Per 
l ' i n i c i a t iva i l ' i n s i s t ènc ia del nostre 
amic, el p ú b l i c ja sab que les c o m p a 
nyies no volen t r ang ig i r i que l 'alcalde 
accidental abans d* c r ida r als repre
sentants d'aquelles j a sabia que no en 
podria treure res en be del p ú b l i c . Re
solta aquesta p r imera part de l 'as-
sumpte , l 'Ajuntament i coneguda l ' i n -
trangigencia de les companyies deu 
veure quins son els medis amb que 
compta com a p r imer consumidor de 
fluid, per a oposar-se resoltament a la 
puja i aquells medis hauria resultat 
m o l t m é s pràc t ic que s ' h a g u é s e ca
rregat de cercar-los una c o m i s s i ó con
sistorial que preferentment a c o m e t é s 
tan impor t an t assumpte, portant a ixls 
a la practica aquella f ó r m u l a de r a p i 
desa que preconisava el davanter dre-
tista al c o m e n ç a r l 'actual bieni i que 
indirectament se l i ha recordat pels 
nostres amics a la p r i m e r a q ü e s t i ó 
d ' i m p o r t à n c i a que s'ha suscitat. 

Dos altres aspectes dc la labor posi
tiva que des de l 'opos ic ió realisen les 
esquerres oferi la darrera sessió. Ens 
referim a la r e so luc ió donada a l 'as-
sumpte de l 'augment dels jornals als 
empleats municipals q u i n sou no 
passa de trenta duros mensuals. Les 
dretes constructives, que reclamaven 

d'actuar l ' a d m i n i s t r a c i ó m u n i c i p a l 
han obstruccionat la r e s o l u c i ó d'aquost 
assumpte fins que han posut , rendin t -
se finalment re t i ran t el d ic tamen de 
majoria , per acceptar el que fo rmula 
ren les esquerres. 

L 'a l t re aspecte a l u d i t d e l a labor po
s i t iva esquerrana al Consis tor i , foren 
la c o n s t i t u c i ó de la c o m i s s i ó del p o r t 
franc i la f ó r m u l a piuposaua pel se
nyor Vega per a i n i c i a r una a c c i ó 
p r à c t i c a per anar a l 'abaratament de 
la v ida a v u i dia casi impossible per a 
la classe mi t ja i t rebal ladora. 

I , finalment, no vo l em c loure aques
tes notes sense dedicar una parrafada 
al debat que se p r o d u í respecte el f rau 
d 'o l i da r re rament descobert; debat que 
posa de manifest com les esquerres 
pract iquen l l u r tasca fiscalisadora con
tra els detentadors dels interessos c o 
munals amb l 'equiecencia encoberta 
de les dretes estretament unides per u n 
mut i sme acusador, com l que obser
varan duran t aquel l memorub ie debat, 
que c o n s t i t u í u n dels aspectes m é s de
pr iments pel bon ciuta là que sols 
creu en una i ú n i c a è t i c a . 

E C G S 

D 
E J U N l F O R Ç Ó S O V O L U N T A R I ? 

A h i r , u n fret i n t e n s í s s i m ens 
i n v a d í . Rambla amun t . Rambla aval l , 
e s p e r à v e m l 'hora en que els u l l s ens 
demanen r e p ò s , i e l cansament dels 
muscles fa estimadora la tebior dels 
l lençols patriarcals. 

Carrer Nou endintre , entre Bar i 
Bar, aur iolant l ' a i re de f i de festa que * 
a la matinada p ren !a cosmopoli ta i 
abigarrada via , vejerem uns retola i • 
unes p i ç a r r e s . Ens hi a c o s t à r e m , « S y -
rus el hombre que no c o m e . . . » Mes 
que per curiosi tat per f re tura d 'afavo- í 
r i r a qu i exposava la seva vida per a 
viure, e n t r à r e m al local. Syrus , t a n 
cat en una gavia de v i d r e , e s c u à l i t , 
ve rdós de carns, ens saluda a m b u n 
gest de d e c a ï m e n t . Portava ja dotze 
dies de de jun i força t o v o l u n t a r i . . . q u i 
sab! 

T r a v à r e m conversa a m b ei fas i ens 
exp l icà un fet dolorosiss im: E l dia 
abans l ' h i havia fugit l ' a d m i n i s t r a 
dor, amb les poques pessetes que t e 
nia recull ides dels deu dies d'especta
cle, i l ' equipal je . 

Syrus ens mi rava amb una bondat 
i n f i n i t a . E l l s o r t i r à enfeb'.it de la 
p r e s ó vidr iada i l l u n y de trobar el r e 
pòs que tant necessari l i s e r à i la veu 
amiga que l ' a n i m i fins a recobrar les 
forces perdudes, es t r o b a r à davant de 
uns acreedors, petits acreedors tant 
pobres com e l l , que' l s i t i a r à n i no ' l 
d e í x a r à n fins a cobrar-se els deutes. 

Syrus ens deia amb una veu blanca 
i perduda: «S i s anys que a n à v e m j u n » 
pel m o n ! . . . A o a n i r é ara jo so l . . . tot 
Sòl!» '** 

U n fret : '. .'.1 .•• 

co 

i adir ' . . ' 

TaR CA-L' É X I T D ' U N 
T A L A . 

i : E l f r i o m f do la pa r t i tu ra «Goyoscus» 
a l « M e t r o p o l i t a n Opera H o u s o » de No» 
va Y o r k , és m o t i u de j o i a per-a nosal 
tres, si b é pensant t r is tement q u ' é s 
sensible íío poguer f r u i r a casa nos-
tra la p r io r i t a t de les obres dels m ú 
sics Catalans, que han d'anar a cercar 
a l'estranger el ca l iu i m a g n i f i c è n c i a 
q u é ' l i neguen en sa 'patria. 

,c L 'exquis i t jpes t re .de la p io tu r a col-
lorista que's d i g u é Goya, l ' i m m o r t a -
l l t í iador de les t í p i q u e s escenes de ia 
seva è p o c a , plenes de l i r i s m e , feu a en 
Grana'dos tant fonda i m p r e s s i ó que no 
p o g u é menys que escriure aquelles 
p à g i n e s d 'encisadora poesia que tots i 
hem saborejat, i quals t i tols son « R e -
q u i e b r o s » , « C o l o q u i o en la reja», « F a n 
dango del c a n d i ! » , «Que jas o la Maja 
y el R u i s e n o r » , «El A m o r y la M u e r t e » 
« S e r e n a t a del e s p e c t r e » i altres, totes 
elles impregnades d 'aquel l esperit de 
licat evocador de belleses c l à s s i q u e s 
que carecteritz t a l 'autor de les cé 'm-
bres « T o n a d i l l a s » . 

Els citats f ragments p lanis t ics s'han 
conver t i t en ò p e r a quals assumptes han 
s igut teatralitzats pel l i t e ra t en F e r r i n 
Pe r ique l , g ran coneixedor d« l ' época 
d'en Goya, quedant fusionats m a g n í f i 
cament la M ú s i c a , la Poesia i les A r t v 
P l à s t i q u e s les quals segons re fe rènc ies 

una reforma en la forma premiosa feta «Mat representades par «to excé 
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<ic ri<ni*i.-, i b o » gust. M a u l t a n t una 
j - o d u c c i ó on cs mouen m é s de Ires 
c e n U p t r su i í a t í j e s que >,i»pien un «tels 
més grfttM esce«*«s dels Estats Uni ts . 

Nosaltres í c l i c i tom &mh lot el oor al 
mestre Granados el qua l , ja que no ha 
pogut t r iomfar novament a Paris, per 
m o t i u de la guerra on tenia d'estrenar-
se «Goyescas» a \ Opera temps passat, 
s ha vist l 'astima del w u n o m en el 
m o c a r t í s t i c , a l ' ó s se r so l ic i la t desse-
guida per altra empresa, p r o p o r c i o 
nant uu uou o r g u l l per Catalunya, 

EI port franc T l e c f i f i c a c i ó 

d e l c e n s e l e c t o r a t 
TA G r e m i do fo rne r s de Barcelona i 

poi> es a g r e g a r , ha cursat eia s e g ü e n t s 
telegrames: 

« E x c m o . Sr. Preside ite Consejo M i 
n i s t res .—Madr id . 

G r e m i o panaderos Barcelona felicita 

E n les diverses manifestacions de 
la vida t robarem sempre una nega
c ió , la v io lènc ia . 

No pot l 'home manifestar-se que no 
hagi de violentar-se; pocs son els ca 
sos que la m a n i f e s t a c i ó c o o r d i n i a m b 
el sentiment, i es reali tzi lo que's de
sitja sense pitjors c o n s e q ü è n c i e s . 

L a set de posseir embrute ix a l 'ho
m e i ' l degenera; cerca a r r ibar al fi, 
i ' l seu cur insensible, no s para als ge
mecs i crits de jus t í c i a qu imp io ren 
les v í c t i m e s que a son pas cauen mal
eint la v ida . 

a E s t i m a r à s al p r ò x i m com a tu m a 
te ix», d iu la m o r a l crist iana, i aquos-
t m o r a l , sols nut jauument p r a c t i 
cada, fora la base fonamental del bei: 
estar dels homes. E l cosmopol i t i sme 

Fn el P^ti d'aotroda fte le- cases Con-
slstunais estàn exposades, per a conoi-

i xement dels interessat-, Ics relaciona deia 
dectoas qu* tigurea en ics llisics >lt»-
torals dels districtes s€gón i tercer amu 
dornicilia, quiiiL-o caie:. han si;;ut ena»-

•p113 nocades per la Rctorma urbana, qiuns 
sinecramente vusceocia c o n c e s t ó n j noms seran «xcluus ut ics rcsp»xtMes 

secejoos per tíispoòieiO del quete psovin^ 
cial d'Estaülstica si els interessats no t.m 
constar op .r.,.n..;n^u. es sóus ac.uals do
micilis, pel- a lo qual deur.'m presentar-so 
a les tcnencicb d'alcaldia dels districtes 
»egón i («ictr a que cornspont n . 

111 personal de Ics tenencies d'alcai 
dia tacilitarà ds t iasüais amb ies menors 
molesnes per a| públic i sense gastes â ' 
cap classe. Cursarà ohaalinem ei tras-
lllir, doiiaat-s-j J.gs altes en efc donua-
IH cjue correspoiiguin a cada t n i ic l - l> 
citac. 

Deuràa sol-lunlar-se aquests canvis du 
raar els dieí que falten d'aquest mts. 

Els electors relacioiiats que no recla
min sa nova mclussió s^ràu borrats del 
Cens electoral. 

« • • 
Es prega a tots eís Interessat^ en a-

•uesta rectiticació que t ni.·u^ a gun diiptt 
l vulguin aclanr-lo consultin a l'oilcina 
electoral dei C. N . R., plaça de Cata
lunya 22, primer, telelon 1751, tots eis 
dies de 3 a 7 de la naide. 

puerto tranco és ta , evident* prueba 
labor p r à c t i c a y f ruc t í fe ra Gobierno 
de su d igna p r e s i d è n c i a . — C a r b o n e l l , 
S a b a t é , Oliveras , Bal iarda, M i l a , Q u e r . » 

« E x c m o . Sr. M i n i s t r e H a c i « n d a . — 
M a d r i d . 

Promesa vuecaucia c o n c e s i ó n puer 
to franco Barcelona acusa profundo 
estudio necesidades desarrollo i n d ú s 
t r ia Nac iona l , f e l i c i t àndo le acertada 
d e c i s i ó n . Por el Gremio panaderos 
é s t a : Carbonel l . Saba tó , Oliveras, B a 
l iarda, M i l à , Q n e r . » 

• • • 

S'ha cursat el s e g ü e n t telegrama: 
«cMinistro Hacienda .—Madrid . 
Nombre Fomento Zapateria Barce

lona y por acuerdo de su Junta D i r ec 
tiva fe l ic i ten efusivamente vuecencia 
p r o p ó s i t o c o n c e s i ó n deposito franco 
esta c iudad . Tru jo l s , presidente; Bar 
ce ló , secreta r io .» 

D c I U . F . R R . 
•T. r-J. n . d o S e i x - o e X o z x e t 

E n la r e u n i ó celebrada abaus d 'ahir 
m o d e r n se'n r i u c o m a cosa temptato- pel Concell Di rec t iu d'aquesta «J 
r i a al p r o g r é s de les modernes idees, | v e n t u t » , se va pendre l ' acord de f e l i -
on r i i u l i v i d u a l i s m e ' s fonamenta en la c i tar al Ko^sellonesos doc tor Massot, 
super ior i ta t com e q u i l i b r i en la vida Payret, R a y r à , i Carles G r a n d ó , per 
social dels homes. haver parlat en la gloriosa parla cata

lana als actes celebrats a P e r p i n y à 
a m b m o t i u de la festa de germanor 
catalana i d 'amor a la F r a n ç a , que h i 
t i n g u é l loc . 

L a c o m u n i c a c i ó va e n d r e ç a d a en els 
s e g ü e n t s termes. 

« H o n o r a b l e senyor: 
» L a « J o v e n t u t Nacional is ta R e p u 

b l i c a n a » do Barcelona, té l ' a l t honor 

Cau el dèbi l v e n ç u t per la p r e s s i ó 
del foet, i aquest, que's c reu de supe
r i o r espècie , reclama drets i a t r i b u 
cions com a casta super ior , i a ix i ' s 
couver le ix en a m o negant la v ida a 
q u i no se sotmet incond ic iona lmen t , 
a tota e x i g è n c i a per i m m o r a l i a n l i h u -
m a n a qu'el la s igu i . 

L a l l u i t a per la ex i s t ènc i a ós cada 
d ia m é s dif íci l . In a c u m o l a c i ó de tot de lelisi lar-vos per la vostra coratjosa 
10 q u ' é s indispensable per a la v ida ; ac t i tu t d'haver empleiat la nostra g l o -
11 resta l 'element de l lu i ta per a l 'ac- riosa Pai"la catalana en els actes p u -
cio na tu ra l i noble, i en c o n s e q ü è n c i a , • Wics de germanor catalana, i d ' amor 
malgra t del sent iment que l ' home » ^ a n ç a que, dar rerament , s'han cel-
guarda en lo mes pregon de la seva lebrat a la joliua ciutat de P e r p i n y à , 
à n i m a , e s veu fo rça t a obrar , quan l a ' » A q u e s t a « J o v e n t u t » sent u n g o i g 
necessitat marca'l m à x i m de la seva immens en fer constar i remarcar el 
g r a d u a c i ó , en sentit per e l l sempre re- vostre be l l gest d ' a f i r m a c i ó catalana, 
p u l s i u p e r q u è , si naturals son les n e - quedant-n6 al tament reconeguda i 
cessitats de la v ida , na tu ra l , h a u r i e n agraida de la vostra catalanitat. 
de ser tots els elements de l l u i t a per a - » V o l g u e u aceptar, d i s t i ng i t senyor, 
-satisfer-les. ! l ' adhes ió m é s sincera als actes cel- le-

S'acumula la propietat en m a n s de- 1 ^ a la caPital dc ^ 
terminades, s 'acumula per lo tant la F f ^ e s a 1 compteu amb la devoc ió 
p r o d u c c i ó , i com a efecte naturals les d « q u e s t a « J o v e n t u t » per la causa hon-

necessilats aumenten, i ' l confl icte se r i ' da de 1 I h e r 0 Í o a / I T n f " 
1 » B a r c c l o n a 18 de I-ebrer de 1916.— agrava per moments . 

L a protesta exteriori tza 

GRM TEMiL LICEU 
DEBUT PK TITTA RUFFO 

Conegudes les qual i ta ts d'aquest 
cantant i talió no é s gens d 'estrany que 
el teatre s 'omplis a vessar n 'obstant 
l ' a l ça r i a dels preus de les lecal i la ts lo 
aue m o t i v à , pot ser, certa agressivitat 
dol p ú b l i c de la que no's l l u i r à i n c l ú s 
el mate ix T i n a Ruf fo , que l com desi
gua l du ran t el p r i m o r acte d 'Amleto 
de T h o r a à s ò p e r a escullida per sa pre
s e n t a c i ó . 

D e s p r é s en el b r ind i s , que repet i 
desdc la « c a d e n z a » i en els d e m é s 
fragments c u l m i n a n t s , apreciaren el 
c o l ó s de la veu , de les p r imeres en 
e x t e n s i ó i potencia, especialitat en la 
que sempre ha l l u i t m é s que en els 
p r i m o r s de d i c c i ó i escola. E s c è n i c a 
ment , t i n g u é m o m e n t s acertats d i n t r e 
del convencional isme de l ' ó p e r a , v i v i 
ficant h t è t r i c a fígura del venja t iu 
p r í n c e p de Dinamarca i n m o r t a l i t z a t 
per Skespeare. 

L a gent i l Graziel la Pareto i n t e r p r e t à 
una encanti vola «Ofelia» essent o v a -
cionada. De la con t ra l t senyora F ra s -
cani i del ba ix senyor M a n f r i n e , t j n -
d r é m ocas ió de judicar - los en altres 
obres. 

E l mestre Padovani d l r i g i la p a r t i 
t u r a a m b la justera i b r i l l a n t o r que ' l 
caracter iU' - . 

• • • 
L a « s e r a t a d ' o n o r e » de d i t mestre 

t i n g u é lloc la n i t anter ior a m b la se
ia set de *r' secretari, J . Sans V a q u e . — E l p r e - , g o n a r e p r e s e n t a c i ó de Luisa i una part 

j u s n a a que sent l 'home, i sempre, sident, A l b e r t S o l s o n a . » 
quan aquest cas a r r iba , no's vol veure Cim Nm o i o t 
el sentiment que l ' i n d u e i x a obrar , i 1 „ , . ,. , . , -
la força s ' imposa en c o n s e q ü è n c i a , j E ! ^ n e n t dimecres se c e l - l e b r a r à 
i m p e d i n t una m i l l o r a , que en els c o n - ' u n ex t r ao rd ina r i ba l l de disfreces a 
flictes del dret a la v ida , s igu i tan 
sols una e s p e r a n ç a d ' igual ta t entre'ls 
homes . 

Fa sigles quo l ' h u m a n i t a t l l u i t a cer
cant, en el p r o g r é s de les idees, les 
l le is reguladores de la vida, i fa sigles 
que's veu fo rçada la h u m a n i t a t a v i o -
lentnr-se, semblant negar, en el just 
medi que's manifesta la finalitat que's 
de te rmina . 

Seguint d'aquesta manera és una 
o b s t r u c c i ó s i s t e m à t i c a a tot dret i a 
tota l l e i na tura l de vida, i's ta m é s 
que precis, indispensable, una t r a n s 
f o r m a c i ó radical de les lleis q u ' a v u i 
regulen la v ida socia l dels homes. 

Heus aqui una l l u i t a de conciencia, 
l l u i t a que pot por ta r u n dia la pau i la 
t r a n q u i l i t a t , en la gran fami l ia h u 
m a n a . 

A G U S T Í P E D R E T I M I R Ó 

Musicals 
Concerts a la Wagneriana 

L'Associació Wagneriana o r g a n m ta 
cetebr.xiò cie set impurtants concerts con 
s'grats a Wagn r ! I e . thovin El p n m i r 
de dïts coucens, ondrà lloc ei diumenge 
dia 27 del cortem, i s'hj executaràn QI-
laemes cemposicos tí.; Wagncr, de caràc
ter íntiro, oenconcguaes quasi bé totes 
de nosue públic. À n'aquest programa 
hl f iguraràn tols els Lioder qai composà 
Wagner 1 vans io iét de ^)iano del pro
pi autex*, corrent a càrrec de la cele
brada soprin Senyoreta Mercè Plantnda 
1 dei reputat M Ó n a i s«nyor Blai Net 
l 'mtrrpitaaiAJ d ' l inutcix. 

E n «Is re«»*nts concerts s'hi continua
ran Ics audicionf del «Cicle Uecthoven> 
qui c«k>bià la Wagneriana anys enrera 
t·xecutant··· I ^ r p n m r r cop a liarcelo-
na, la •me c r m c l n n dels Ou^rtets de 
Ht^thor*! , compo8.itl.i Ue diset quartets 
1 r a inMrununfs ce corda, lo que etec-
uarA en sessions el Uuarlet Renm-

m-nt, ets cliurocnges dc I • vinent uqa-
1 sma a la tarde t per a k s mateixes 
s o b n r à un aBomon.·nt Élpaiail· 

Noves 
DB.tre p o a ttko <a pubQcaràn els pro-

g r n n w CMbi ffrwn 000.«r<? (JKutTieflinat* 
que en coonrAxwraGjò del X X \ tay ao 
U «eva tuiwUi^s <»r»»m«»« fOrwe Cm-
cüà «1 «I PtJm m k M * » * (. « teUna . 

iaúa, mr au* aqueati coa·^rte rrw*-
ttrAo mmjut*aaarhx\po*tjmcA; PO- ·H Cu 
thik i W Madura t )* «n c(b b çofc.oo· 
n c M -Vi pimig**** •oim* •wafc, per 

fualmtn, *^tt JT'teai miono» p-Jtx ts 

m. , • • - S 

benefici dels vaguistes del Centre. 
L a banda-orquestra « L ' A r m o n í a » 

a m e n i s a r à els balls desinteresadament 
per a que s igu in m é s grossos els i n 
gressos que's recaudin. 

T a m b é h i p o n d r à part una parella de 
ball que d a n ç a r à « T a n g o s » i els balls 
m é s moderns . Opor tunament s ' anun 
c i a r à el n o m de la pare l la . 

Aques t ball sera el p r i m e r que's 
c e l e b r a r à desde que la sala ha quedat 
a r t i s l i cament decorada a m b llotjetes, 
mi ra l l s , plantes na tura l s , ar t i f ic ia ls , et-
z é t e r a . 

Poden donar-se per convidats tots 
els centres, joventu t s i cor re l ig ionar i s . 

Per la 
Les entitats econòmiques 

Convocats pel President de l 'Eco-
n ó m i c a Barcelonesa d ' A m i c s del Pais, 
D. Joan Ventosa i Ca lve i l se reun i ren 
els presidents de les Ent i ta ts s imi la r s 
l'objecte de fixar l ' ac t i lu t de les nos
tres c o r p o r a c i ó n s e c o n ò m i q u e s i c u l 
turals en defensa de la nostra l l e n 
gua. 

Per u n a n i m i t a t s ' a c o r d à d i r i g i r a l 
senyor President del Consell de M i n i s 
tres una c o m u n i c a c i ó que ha sigut 
entregada al senyor Gobernador C i v i l 
per una C o m i s s i ó dels presidents r e u 
nits en la qua l es d i u que no estan 
conformes en la c o n t e s t a c i ó que d o n à 
el comte de Romanones en la que a l -
legava que era pa r t ida r i del c r i t e r i sus
tentat per e l l en 1902, per entendre 
que son en extrem l imi tades les a t r i -
b u c i ó n s que se l i donen a la nostra 
l lengua. 
— tm • ^ 

M m l u j ú w ú n Mella 
U n aplec de l i terats i art istes cat -

lans, admiradors , amics i deixebles 
del mestre Vid ie l l a , han acordat r e n 
d i r - l i el darrer homenatge perpetuant 
la seva m e m ò r i a en u n bust de m a r 
bre que g u a r d i en ses sa.es el Palau 
de la M ú s i c a Cstalana. 

Per a po r t a r a cab aquest projecte 
s'ha obert una s o s c r i p c i ó a la que han 
o o a t r i b u i í ja una l larga l l is ta de noms 
i que puja la respectable quant i ta t de 
prop aa 1000 pessetes. 

Los llistes d j s u s c r i n c i ó estan ober
tes a la Üibror in V e r a iguer , Rambla 
dol M i g , 5 Maj 'em de m ú s i c a Dote-
sió. Portal do l ^ n g e l , 1 i « I l · l u s t r a c i ó 
Cau lana . , M a l l o r c a , 287. 

de concert formada per la Ober tu ra de 
Tannbauser, la Habanera de L a donna 
Dalaia or ig ina l de l mestre Padovani , 
on l l u i t a m b é sos m è r i t s c o m a c o m 
posi tor , i el poema s i m f ò n i c D o n Q u i -
Jote del mestre D o m i n g o Rossi , el 
qua l acredita algunes bones qua l i t a t s 
pero no a r r iba a lo que exigeix la 
magna i d i f icul tosa empresa de posar-
h i m ú s i c a a les aventures de l 'heroe 
cervant i . H i hagueren aplaudiments 
pel jove autor i especialment per a l 
mestre Padovani . 

O R P H E U S . 

L·qs vagues 
CONTRA L'AUGMENT CEL PREU DEL GAS 

Ea Ixi j^saiaUta de d<;i.cgia:s tfcnrt-
tats de totes classes de Barcelona cey> 
brada a l'^greaiít*** tfe 1 av^rners. s'i.-
cerdà demanar a les compítnyíes que po
sin al mateix preu que a Barcelona et 
«•as cjuo sumimstien a les baniudcs dc 
Sant Andreu 1 Sant Marti qoo és cinc 
cèntims més car per metre cub.c. 

L I president de lAgre tmació senyor 
Vallès digué qu: les companyies s ha
vien ntgat rebaixar l'auinu-ní del preu 
del gas 1 el secretari aonyor Anugó 1 
Farrcras llegí una intormació molt deta
llada en la que's demostra lo injustati-
cat de l'aument que han posat cn v i 
gor Ics companyies. 

Parlaren varis delegats d'enntats. 
ELS METAL·LÚRGICS 

Els constiuciors mccin.es es r ^ n i r n 
ahir a la taid»; al carrer de l 'Hosp^al 
' 3 ' , en número de 900. 

Ariiruarcn torn.ir al tpehnli ei dilluns 
en les mateixes condicions d'abans, btux 
la tormnlitat dols patrons de que guaidi i 
els mateixos Jlors als obrers 1 que ei go
vernador posi en llibertat iots els de
tinguis dc l 'oiici. 

l'er a parla r-li de la vaga que venen 
sostenim, vuità ai governador civil una 
comissió d obrers llampare s, liautone s i 
llauncrs. 

ELS PALETES 
Es reuniren ahir les diíerents socie

tat de p.iletes dc Barcelona 1 efc» séus 
voltants, acordant no acceptar la propos
ta dels patrons de la que al·ir parlàvem 

enminuar la vaga. 
L·iia comissió d'obrers paletes parlà 

amb ei governador mostrant s" o n r . -
ns a l^s bases patromls, especialment a 
la icrnada de uou hores. 

Digueren que els costà una vaga de 
13 setmanes el consegutr les 8 hores i , 
com ho consideren un tri.unt dels q u ï 
formen època d* cap manera volen re-
nundar-hl. 

Dü TARRASSA 
En el míting que eflebraren els o-

brers de l'art taL·iil. se prengueren entre 
altres acords, en demanar qu? l'aument 
mensual que percibeix<ín aciualment, si
gui setmanal com a Saba lell ; u- : - :o 
d'hores extraordinàries i exigir que's com
pleixi el descans dominical 1, p j r dittst 
protestar de la cooperativa que'Is labn-
cants tracten d'establir en aque«-a ciutat 

DE MANRESA 
Els dependents mercantils ses reunl-

ràn avui, a l'objecte de tormulnr als sé-us 
patrons una dem-:nda daun-ent de ra-

EL8 FORNERS 
La Direcció del Gremi d'Industries l·le 

quers ce Barceiona 1 pobles agregats, re
corda a tots els patrons d«í ram, que per 
a no meurrir en resgonsabilitats «Btàn 
d dever d'ebservar ngurosament la íór-
miUa ae descans pactada a Tany 1913 
elaborant, els diumenges, tan sols ei pà 
petit de pes no major de 200 grams, 
a h de que'l descans dominical «6 com
pleixi en la total irat de torns de la Ca
pital i evilar-sc auüs les conseqüències cte 
la talra que implicaria son íncumptanu nt 

E l Grem* ha enviat ademés d següent 
telegrama.: 

tExcmo. S'r. Minlstro Hacienda.—Ma-
dnn.—Harneroa barceloneses anunci-m 
para primeres Marzo aiunent dC 4 pise-
tas 100 kïlos b^rina. i^s pues innunente 
alza proporcional pan. ra· 'a conjurar ca
res tia entendemos medio cticaz intcr-
vención Gobierno d«crctando tasa pr' -
caos tngo, harma y pan, d a b o r à n d o s e 
tan sglo hanna oatera contonn6 dicta
men "Junta Subslstenclaa esta.—For la 
pana de ria organizada, Carbonell, Sat>até, 
Oliveras, Baliarda, Milà, tíuet. 

tar que's co»veri*ixl en alberg i ft»! dt-
g<-0t vagabonda. , . 

' I au i be i-iigwaren a s^uitíai i • u _p:c-
Mdent 1 here ta | i de rA>·.ocu< d A r -
ttW»ectes de C.iiaUunya. 

Efa et despatx <'.e l ' A l a 1 üa s' ... ' K I 
l'escnptur.i d'adquisició pe l'Ajunu-uV iv 
de la casa número 282 dU carrer de l'e-
re I V , uani euderrocamuit cs necetóa-
n per à l'obertura de la Rambla del 
Triomt, 

Dita l inc i uB propí-tat de d< nya An
tònia Domini. 1 el preu de compra tou 
el de 20.000 pr.aaeU'fi. 

Autorisà l 'ei tr ipiura don Manuel de 
Larratca. 

^ aa ccasssiú d wiec^irt) *ttme Üpl il»s-
di*tncte tercer ban Uti.ianat .m'Iicn la a 
l'alcalde accKicm.il p^r a Utiua uU;ui»s 
» 4BS 12 amb objecte de significar-ü sa 
saa-taccló per desempenyar ei cà r rec , 
que e\crceix per elecció del Consiston 
1 obsequiar-lo amb prova d'això amb u-
aa astistiça vara de mandQ. 

Dem àdilluns a la tarde se procedirà 
a la presa de possfssio per part de l ' A -
lunuBicnt i numcdiai euderrucameQ' de 
una ímea OM carner de Fexo IV per a 
l'obertura de la Kambla dei 1 riomf As-
siànrin l'alí-aide accidental, «is nuents 
d'aica|de 1 regidors ii^U> districtes I l w . 

(/entre M m m ú k Depeníents 
i d iïmti i de M t ú m 

En el local de l G. A . de D . del C. i 
do í ' l . h i ha instal- lada a c t u a l m e n t 
una i n t e r e s a n t í s s i m a E x p o s i c i ó de tre
balls escolars reali tzats d u r a n t el p r i 
mer t r imes t re del curs actual , pels 
deixebles de ies classes de T e n e d u r í a 
de L l ib re s P r à c t i q u e s Mercant i l s i D i 
b u i x , de les Escoles Mercan t i l s Cata
lanes que sos té d i t Centre. 

Entre di ts treballs h i figuren els que 
foren guanyadors de premis en un 
Concurs sobre u n tema de terminat or
ganitzat per l ' a g r u p a c i ó Escolar de la 
classe de T e n e d u r í a de L l i b r e s , a da
r rers de d i t t r imes t r e . 

Di ta E x p o s i c i ó , que fou inaugurada 
en una sess ió i n t i m a celebrada ans de 
an i t , p o d r ó é s se r visi tada pel p ú b l i c , 
el proper d iumenge , du ran t les hores 
de 10 a 1 i de 3 a 7 t a rda . 

C a r a v a n a J í a s c a 

Degut als incessants treballs d ' u n 
comerciant c a t a l à , en J. Ribera Font , 
s'ha pogut organioar una caravana 
basca que v i s i t a r à la nostra c iu ta t pel 
v inen t Carnestoltes. 

Di ta e x p e d i c i ó co l · l ec t iva es realisa-
r à els dies 1 al 9 de m a r ç . No té a l t re 
c a r à c t e r que educat iu aquesta e x c u r 
s ió , i a tal efecte els dies que e s t a r à n a 
la nostra c iuta t els bascs excurs ion i s 
tes, v i s i t a r àn tot lo m é s notable que h i 
ha a q u í en art , c i è n c i a , c o m e r ç , i n 
d ú s t r i a i belleses naturals de B a r c e 
lona . 

Per a la major e f icàc ia del viatge, 
s'ha d i v i d i t la e x p e d i c i ó en var is « r u -
pus : Ar t í s t i c , Cient í f ic , 
S p o r t i u i de T u r i s m e . 

L a e x p e d i c i ó s e r à presidida per una 
c o m i s s i ó oficial fo rmada pels delegats 
de l ' A j u n t a m e n t , les entitats a d h e r i 
des i representants de la premsa local . 

Es fa rà una v i s i t a a Montser ra t . 

g r u 
I n d u s t r i a l , 

l-'Aicald»: hn o r d a u t a la yuetaduxa 
d'1 rbam-ació 1 obr.s que s'arregla cl pa 
vuaent del carrer Qe Camp Sagrat aïxto 
com wmbe el del Passeig d t Gracia pn-
als di.s dc Carnaval. 

I .mibé visità al Senyor D m à ' i *H»a co-
HMSMÓ de propietaris d»* la Dreta de l ' A i -
xample per a interessar que sigui prom-
»e un lec la total c·nsmicc·ó de !a l'ia-
ça ile les Glones Catalants 1 U conu-
miarK'. de les Granvies Mcridu-mi, Corts 
1 Daigonal; 1 cl consu1 g«M*r-\l d.- Ni 
caragua en Espanya D c i i Manuel Igoa-
cio l e r à n donant-li les gràcies per la 
cart ade pésam que l i envia amb motiu 
de la mort tíel poeta Rub.n Dai io . 

L·\ PUJA ML PREU DEL GAS 
La Comissió d'His nda comp'imentant 

un acord de l 'Ajoniiment d«l c i i 15 oe 
l'actual, ha obc-rt una lalorma'10 públi
ca durant 8 dies hAMIs a parlir <lel pròxim 
dia 21 per à rccullir els raonaments i 
daíos d t ' I 'Wi1 W perïones (Usiigm a-
port;ir-Ios en l'assumpie de l'aument dei 
preu del gas sumii·i·irat per li s Crmpa-
nyles que'l tabnquen p~T .-! s-'rvo^ pnr-
ücular d'allurabrat, caiclacció i torsa: es
tant disposat? por a rebre aquells, l 'ot i-
na de la Secció d'Hisenda dc la Secreta
ria inui.·icmr.is els dies te.aers de 10 a 
13 i de 16 a 19. 

PERiLL QUE'S DEU EVITAR 

A l'ajuntamont s'fu rebut una comu-
mcació dc la Companya de 1 ramv.es, 
posant en coneixement que el dia 8 dei 
çorrent ai passar un cotxe per la carre
tera dol Morro: es desprengué de la mun-
tanay un apedra de gran tamnny, ve-
nmt a caure sobre la part posterior del 
cotxe. Record i que reiteradament ha vin
gut piotestant dels repetits derrumba -
M n t a en ei Morrot i manifesta que al 
tt-r-ho novament per l'existeneia 1 cou 1-
nu»tat d r l p a f , espera que per l 'Autori
tat municipal s 'adoptaràn l s mides ur
gents que'l càs requereix per a evitar 
nous aenuniDameuts. 

DE REFORMA 
i 

A la sessió de dimarts pròxim se pre
sentarà a l'aprovació del Consistori e, 
dictamen r'-Krent a l 'operació de crèdit 
amb el lianc Htspano Colonial, amo tu 
qual se donarà un grsn tmpnis a tes o b r * 
de la Rctcrma, quedant ben aviat aciba-
da la Cranvla A. 

TEATRE APOL 
: — — f a m " n é » ! ' . T..c*»»ire 

n quart dc »i»u, l'apla 
•o 7 acte» 1 i.* quadres 

El S i i 0 de Zaragozj 
L A G U E R R A D E L A INDEPENÍU-M 

C*nu 1 U i i * d« la |ou. gulurro. • T ^ ^ K 
banda de trump.tes i (albors, ^ o ^ ^ 

ia.. Dijous ben:!ic; Vcrellú. * ^ r j ^ 

Rambla d'E·i·.j· 

« r c . primera a c c c i V u ^ 
dc gran éml en 4 . u g'.oru ^ . ^ 

íiorama íeléfoa 
ny... L·arr·-Ü«n«l· Avui d i u m e n g ; " ^ S » . 
quarts de quatre, prunera accç,ó ' i 

ayi- Larra-iíwfieB. Avui diumengi' u Co,, ' 
prunera aecc ió /u^ i 

• c ' « «U glòria rit',01 
lones, nova dï gran èxit. B Jtaca 05 p-
0-60. Enirada 0*39. A les sis, seccM, t r t H i 
Primer M a t i - m r \ m . 1 » . ' «-V-HJ f R n » ^ Primer esuena a aquest saiò de i» r , L ^ ' ' l 
un acte «Ei bigote rubio. per Lar» s** « 

grandiós èxit de rialla en dos t . ^ l 
dor. creació de Larra i P eles Ni- , L 
Oc dau. cartell Laru. Pnnier U comrri'3 ^'-^ 
acte «El bigote rubio. per Latra Sr"^6"»! 
del dia, la iaraa còmica en dos a « « d, ^ 
Aioichca = Mrlj, 

L a c a s a d e Q u i r ò s 
èxit ventat de rialla, hi ha que veure r 
Porna en aquesta obra fen lea ddcie, 
blic, rialla seguida, xistes de llei. D 'l r"i' 
J : eaiccua a bapanya de u cooaedi i .n A** TL" 
tea «Madame Clarincs >. 0QS 'C. 

Músic - Halls 
F O L I E S B E R G E R E 
Gran Mjsic-Hall Par tien. Concert tou 

dies tarde i ni t Graa> dabuts. «i 

Graó Music-Hall EDÈN CONCERT 
TOTS ELS DIES 

MATINES APEK1TIF TANGO 
Soirees, Après Miuuit 

E N T R A D A L L . I U R 3 

El Municipi 
Notes de l'acaidía 

Ahir a la tarde l'alcalde acddeniai a-
companyat d u regidor senyor Grafió , 
d d qwete de la S e c q ó de «-'. í O. se
nyor Gustà csugué a visitar les obr^s del 
gran eimsan que estàn mterrompudes al 
carrer de la Indústria p«r no pòg\»er-se 
acabar al petit tros que üüta degut a 
l 'opos iaó a'un propietari. 

El Senyor JJuràn 1 Ventosa ordeuà el 
dipòsit de la suma que importa ^ ierre-
no aludit per a procedir segons la l i t i 
d 'expropiació forçosa a ocupar-lo 1 aca-
cabar les obres d'aq-ella gran claiveguerú 

Desprès el senyor Duran 1 Vèntosa se 
traslladà al Cementiri de bans 00 tou 
rebut per una nombrosa comissió de ve-
ms 1 propietaris que s'oposen a l'amplia-
püacio dc i'esrwentat Ceiuentu-i, als que 
escoltà detingudament prenent nota dels 
raonaments que oposen als propietari, 
d'alguns elements del Municipi . 

Finalment el senyor Duràn assistí a 
la constitució de la Junta de Delies 
Arts. 

E l Sr. Duràn , autís tmgué coneíxement 
de la distinció leta pel Covern trancès 
al nostre gran poeta, l 'Angei Guim.r:i 
va env-Jar-h una carta de ichcitació en 
nom de la ciuiat, a la que l'il-ustre au
tor de «Gala l'Iacidia» ha coniestat am'i 
una altra molt expressava d'agiaiment. 

Ahir a darrera hora de la tarcie sr 
reuniren en d despatx de l alcaldia, cl 
senyor Duràn 1 Ventosa 1 els represen
tants de l'Ajuntament a la iunta admi
nistrativa de l'Hospnal de la bama Creu, 
senyors Vidai 1 Valls 1 fo r t i i ny canviau 
impressions sobre la venda d t l Teatre 
Prmcípal, e l trasllat de l l l o sp ! ' ^ dc> dc-
l'antic edifici que ocupa als moderns pa-
belkwis de l ' i lospital de üant Pau i de 
altres assumptes relacionats amb la mar
xa d'aquell important establiment benè
fic. 

L'alcalde accidental a htirmat els l l iu
raments per al pago dels lloguers corres
ponents ai primer t r im' stre del corrent 
any, dels locals que té arrendats l 'Ajun
tament per a escoles 1 altres serveis mu
nicipals. E l pago s'electuarà en la Caixa 
municipal ess dies 21 ai 25 dei mes actual 
pel mati. 

La Societat Atracció de Forasters ha 
demanat a l'Ajuntament la des ignaaó ae 
un fcgidor que formi part de la Junta de 
dita entitat. 

Una comissió de veins del distnc»© 
terCer ha visitat a l'alcalde accidental so 
j y o r Duràn 1 Ventosa per a interessar la 
neteja 1 desinfecció dels solars resultants 
de la Reforma 1 que s'excr-xeci la ma-
jof vigilància en aquella zona ppr a «vi-

Diversions M a s 

Teatres 
Ç r a t j V e a f r e d e l X i c e u 

Empresa JOAN MESIRES. Avui tarde a do3 rrts de cinc, quarta d'abonament Titta Rul-
Unici representació de l'ópera eo tres actes 

«11 b^rbi-r. di Sivigiia» pel colis bailton » 

T I T T A R U F F O 
i la cèlebre diva Graziella Pareto. Nit a les nou. 
4* de propietat i diari. a4 de torn segóa i 13 
de dijous i festius. Darrera representació de 
«Madame BulterlH». HJ ' •^ambeotra-
da 7 pessetes. . • ^ 

TEATRE TIVOLI Avm diumenge graa-I C M i n u ^ I I T V U I úiose8 <unc.ons. Tar-

ALGAZAB ' ' S V ^ * 
Tota ela dies tarde i alt 

Y a n M l s ; : yariaí^:: Sjjji^-i1]!;! 

GRAN MUSIC-HALL 
J t f a d r i d G o n c e r i 

K o ^ . t E f f l p r e s i a i i l e f l a f e r ' c i i -
Grans concerts tota ela dics Urde i nit per jo 

artistes dere|>utat roir t artístic. Gra»di(}í éi|l 
del trio L1B1.RTAT, ANGELETA ERO i 11 
LLA NifiiON. Restaiaraat dc pcimer ordre. Et-
irada lliure. Butaques (ratúl. 

Pfl TIPPI & Tot* ÍIS d'es lar<le 1 nit im » V i M B i a eapeciacle de varietés per 35 
hermoses artistes. 

Tou ela dimarts graa ball de «üaltecM. Ex-
raordiaari ézit de L A S T U O S U N A S . 

ROYAL OONOEttl . « f V ï f J - í t ' ' . . 
Marqués del Uaara, la i , davantTeatrs C«3ti 

CnoaCoacera Mtt «Ü-SJ larJi i ali, 
ena iajpjnaa; «CompinyU oa Var.e.jii. t 

L a B u f l i í M f à » ^ 0 ' - Gran tebiix1 
de prous. Eairadi Uúlts 

Tot els dies tarde i nit 

ïarletes, ¥ m W 1 ^ T t M % ' 

S o c i e t a t P a h i a CIJÍCQ 
Barbarl. 16. W» Tarde i alt grioï coacerti 

r C r a n Q a f é C a t a l à % 
SOCÏKTAT CABO PALOS, Rambli Sit» 

M(Mea.«. To-.s •'adi·sffrans bil l t serv.;'p-j 
ELEGANTS CAMBRERES. Agencia teatru 
Palacios. 

Clnematógrais 

de a dos quarts de quatre. L'opereta en un acte 
i 3 quadres «Eva ola hija de la fàbrica». Scgón 
l'obra del dia, 64 representacions de la iola 
musical en 3 acies «Las golondrinas». Ova
cions a tota els artistes, gra 1 triomf de l'emi
nent Betoré i el senyor Parera. Nit a un quart 
de deu. Primer «Bl àngel caido». Segón «Eva o 
la hija de la fàbrica» Tercer «El oficial de g.iar-
dia» dirigint l'orqueatra el aeu autor aneyor 
Alonao. Quart «Marcial Hoic!». Cadira platea ; 
pessetes. Entrada genera! sscéins.i 

Teatre de Novetats 
Companyia cótnico-dramltica espanyola 

FRANCISCO MORANO 
Avui diumenge tarde a lea quatre, la comè

dia en 3 actes d'en Jadnto Benavente «El co!Ur 
de estrellas». Nit a dos quarts de deu, la jogui
na cònica en un acte «El abueüto» i reestrena 
de la comèdia en tres actes «Kl alcalde de Za-
lamea». Demà dilluns tarde matinée extraor
dinari. «La loca d* la casa». Nit: Primer l'en-
trem^s «El chiquillo». Sejón estreni dc laco. 
media en tres actes «Kl negocio es el negocio». 
En bteu «El roble de la Jarosa». 

GRAN TEATRE ESPANYOL ^ 
de vaudevill ELENA JORDI.—Avui Urde a 
les 4, nit a doa quarts de deu, el vaudevill en 
3 actes «Deu minuts aprofitats» i el grandiós 
èxit «La donna e móbile», luxosos des'nabills, 
En estudi «La llegenda d'en Josep» grandiós 
espectacle. 

Teatre Nou 0 ^ , 4 , n 
AV JÍ diumenge, tarde a dos quarts de quatre 

especial. Primer «Ganarse la moza». Segòn el 
vaudevill en 3 actes «La prima de Bibiano». 

G M l ú c í n e f l o ? 
Avui diumenge graa aeesió m.t.»*» _ 

11 a i . Hermòs programa de pel-.i4«*M 
4 grans atraccions entre elleï « ' , ' a .1. 
Pippo i Seiflert i els xioos 1 a S « 
Avuia·ràel millor matiaal ?«'• •eí,·,1'.., 
te divertiràn molt amb els t ' » 1 ' ' ' . 
downs Pippo i Seifíett. A fiore »l 
Sessions de dos quarts de qustrn a 
quarts de nou. Atraccions que •ll*10?*^ 
MissVaotur amb els sous goços °* 
UaU. Ela cèlebres downs Pippo i Se 
Les notables ballarines Atara ' ^ 

1 2 3 4Kou-t8i 12 34 
amb els sens treballs veritablement e"' . 
sals únics en el món. La m*» x «ii 
simpitica de nostres cansonetistes, ^ ^ 
llcr en el seu genre, U més volgu»* 
aqueit públ-c niA-íie 

Carmen Flores:: Garmen Fiore* 
Nit gran funció completa prenent-i 

les 5 atraccions que actéan en 01 u 
Avis; Caimen F.ores pondrà P»^ ^ífJ 
sessió de dos quarts de quatre, ej5 ' 4 
en la sessió de dos qnarU à* J * ' ^ , ! 
dites sessions se despatxa des de1 ;.e, 
del matí en les mateixes taquilles a*' 
Fa dos dies festius que s'acaben L 
litata de la primera aessió P " * ; . , v i 5 3 
xulona Carmea Flores. Per lo tant s ' ^ 
que comprin amb temps las loc i""L· íe 
marts vinent grans festivals a waei ^ 
la troupexina. Aviat lo raès gran c 
rietès C... A... T..- Tot Barceló.» 
aquesta sola i única atracció « 

i w « w u B 4 a c ! • 111 '^4». r e g u l i V I 

3 actes «La prima de Bibiano». A 
,'. Primer «Monterograü». Segón 
I , - X w U J X ^ KT. . . . , _ . . . . . . 

les 6 especial. Primer «MooterograQ». Segón 
«La de'igenda» èxit grandiós. Nit a nn quart 
de deu seaccrv Primer «Monterogran». Segón 
«CaballAría P n a T Ï r a M n » rv r̂ l a ennran aiivtrnrAta 

• L« reiaa gitana* de amor» i 

V^aries 
F R O N T Ó C O M T A L 
Avui urde « un quan de oinc 
Primer partit, 

Ssgón partlv 

http://sa.es
http://mccin.es
http://accKicm.il
http://ramv.es
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Espectacles 
f TEATRE ITOTETCTS 

veídaí l*! ac-ntcixenunt teatral pot 
r^r^r-sp la solemne vetlU.cl.1 que per 

nu de dem^ «ns espera, en el Oea-
iro de Novetats l'eminent actor Paco Mo-

son. ieo iillaires-j, una de es obres 
"3 !ïLt rte IV-spcnt generós i UageUdor 
^ « a s 'U·Jae·u=. OcUvt Mubeau. Ac-
deÍ rfSmàUca que parla a les concien-cl0 fíSSÍ als venals; obra que lus-
C K S rr,ment i ensenya també el camí 
n ^ ^ e n S basat e i l'amor I tr«baU. 
dl-- r , , , aròsta abans que rès. ü d e n -
Mu-deau. humà i ens Coloca en u.i con-

dSmà«c . tot emoció: 
• ' ' Ü ^ t a obra, lou a causa de son es-

Aquesta O Ü ^ ^ ^ Fnmcesa, un è-
^ ^ o r c ü n . n r i per a Paco Morano. La 
í i " ^ ^ d r . ; e a y ^ t r . b :ta e l , a g.; més 
P i ^ o a T a i gran artista. Resum teju-ialurosos^ « óe(ie ^ criuca) ^ segucnt a 

,ní!nt·^ X l t.iiait : iomàs Borràs: «Pot Hrroaao ^m0T a taCals ^ hI . 

' " ^ l i i r s que aquesu obra es la con-a-
'"^nó dé Mcrano, un dels representants 
S s a t s do 1 art teatral^ 

successos 
T R O B A L L A D ' U N D R O M E D A R I . 

Varis vehins de Mol le t van donar 
coneixement alsMo ssos de ^ q u a d r a , 
nas pels voltans de la p o b l a c i ó ha -

ien vist un dromedar i ocasionant el 
corresponent esglai entre els d e m é s 

T l s Mossos de l 'esquadra no t ingue
ren gaire treball en capturar-lo entre-

-se el mateix a n i m a l que's passeja-
va en actitut pacífiça. 

L'Alcalde de Mol le t va ferse c à r r e c 
io la bèstia inofensiva. 

So suposa que'l d romeda r i perte-
neix a uns saltim-banquis francesos, 
no havent-lo reclamat encara n i n g ú . 

NOTÍCIES 
CARN E l D H L D I A 

La Banda municipal situada a la pla
ïa de Catalunya tocarà de onze a una 
vaiic-s composicions dei séu reptrton. 

—Entra de guardià el jutjat ae l'Hos-
pual, secreuna del senyor Rius. 

—Don Manel Amaud dona a les qua
tre de la tarde una conterencia en c l 
local de Solidaritat Obrera en pró de la 
coiiEtrucció de locals escolars. 

—Es esperat de Buenos Aire» I esca
les el vapur correu Rana Victoria Eur 
gema. 

Amb objecte ae pendre part en un mi-
lung que's celebrarà avui a 'larragona 
\l)ei a protestar de l'aument de les sub-
Isutancieg, han sortit per Q chCa ciutat, 
IcJs senyors balas Antón XRkpofl, presi-
Idcnt I cxpictuicnt de l a Cambra Regio-
fgioaiH de Cooperatives i d regidor ae 
ll.A;uf.tm.ui de l'.arclona aenyor Gardó. 

Joan Leonor, Armv«r tercer, Lluïs Gi-
vert; Vocals. Jaume Malet i Caries Ma-
veado. 

La DoirecUva de la Societat liarcclo-
nma d'Amics d ' i 'iusiruceió, se propotu 
portar a l'aprovació Oe la Junta gene
ral que celeurarà dita enutat avui dis
sabte a dos quarts de aèu de là nu al 
Foment del Treball NaCHWaJ. els acords 
següents: 
' ürganisacïé d'Excursions a Escoks amb 
caràcter ciaitific: Reorgamsació de sa 
Biblioteca: Estableixement d'una quota 
Estudiants. Nomenament de dos comis
sions, una per assumptes processionals 
altra per a Hig-ene Escolar: Ampliació 
de la Comissió que estudia la ponenaa 
• Edificis escolars»: Benaó de rebaixa en 
els tramvies a les Escoles que tassln ex
cursions, i creació d'una plaça d'esen -. 
vent de Secretarto. 

• Hem rebut el número 10 tíe la revista 
«La Argentina», orgue oficial de la So
cietat joventut Argemioa. 

Aquesta revista creada exdtrsivament 
per a unir les relacions hispano-argenti-
nes i que ha alcançat amb gran èxit ei 
i i mes de publicació, conté vària articles 
toiédits í abundant matenai gràiïc i lite 
ran. 

LA GUERRA 

' alefaccions centrals per a aigua, vipor 
i aire. 

PRECKLEK, Ronda Universitat, 14. 
K<tía diuo.cn :e a les 8 de la nit se 

Celebrarà «ki el local do la Cambra R o 
gional de CooperaavCs de Catalunya i 
lialtars, Paíisatiíe Sant Josep, Helra L), 

. 'obj- . 
•:üm|Me As Testat de les negociacions 
que s'eatàa c«lcbrant cu varies eniltats 
patronals d'uqucsia ciutat a 1 objecte de 
quc'ls obiets dels mateixos pugum aa-
ĵuiíir en les cooperatives al més re -

Juit préu articles de primera necessitat. 

- VICHY CATALAN -
Aigua mineral natural, digestiva I mM 

•conomica que les seves «imílars. 

S ha repertït el primer número Oe la 
»evisia mensiul «Clav-e Continua de la 
t-egisiación Espanola», destinada a pres
tar Serveis ben útils als protcssionals del 
i'rct. Se repartti xcls primors dics de 
cada més portant ja recullides i ciistn-
bmaes par Mmisteris totes les dl^posi-
luns d^nterès geneial o quasi gine al 

pvibilcaaes per l , .Gac't ! on-cl nu s ^ -
tenor, acompanyades d'un *l»dex :< s .-
rnauc i coutmuu, això és, nuo's rei i ix 
cada mes nmb les corresponents ac í l ais 
ja cuissilicartes i m'.crcihuies per n mnn-
temr-lo sempre al corrent. Aquessa no
vetat, lins ara desconeguda en nostre 
país, ta molt còmoda la trovalla i Tes-
tudt de tota mena de disposicions per 

^ c , po duptém, que la nova revista 
s olinrà pas en tots els desparxs i serà 
constantment tullejada pejs juntes espa-

La Junt adr Govern de Trü tcó Barce-
>nes h i quedat consmiuda tíe La se -

guent niancr.,: 
''resident honorari., en J. Ruiz Ca-ia-

'"^J-ioa; president loau V«rg*s,- Vicc pie-
' " ' i n Aiuom Canipanà; 'IresorÇr, I r a n 
_ • lo rç 16; Loni | . tV!arT; «n Jaume Marc 
-•'^etari, Q,, j.-,cinto Lladó; Vicesecre.a-
" " u u ú w K c r i en losep Cast-l.on; A.x.-
kïr pumci, l'ere Poll; Arxiver segon, 

(PER; T E L È F O N ) 

Disposició írancesa 
M A D R I D , 19 

E n el min i s t e r i d'Estat han fac i l i ta t 
la s e g ü e n t nota oficiosa: 

T e n i m noticia de que s'ha p r o m u l 
gat pel president de la R e p ú b l i c a fran
cesa la l l e i votada per les Cambres 
sup r imin t el t r à t e c i l- legal de la mone
da nacional. 

En el text de la l lei es d i u que se rà 
condemnada a una pena de 6 dies a 6 
mesos d'arrest i a una mul t a de 100 
a 5.000 francs, o una d'aquestes penes 
solament, tota persona convicta de 
haver comprat , venut o cedit, o de 
haver intentat o proposat comprar , 
vendre o cedir e spèc i e s o monedes 
nacionals a un preu que excedeixi al 
séu valor legal o m i t j a n ç a n t una p r i 
ma qualsevol, quan aquests actes s i 
g u i n comesos en temps de guerra . A 
m é s , s e rón confiscades les monedes o 
espècies esmentades. 

Convé que la citada d i s p o s i c i ó p u 
gui a r r ibar a coneixement dels espa
nyols domici l ia ts a F r a n ç a o que t i n 
g u i n p ropòs i t d'anar a la di ta n a c i ó , a 
fi de que t i n g u i n en compte quant en 
ella es disposa. 

Fracàs de les gestions per a 
adquirir els vaixells Internats 

M A D R I D . 19 
Les negociacions per a d q u i r i r els 

vaixells alemanys i a u s t r í a c s refugiats 
a nostres ports, han fracassat. 

Com ja anunciarem, per par t de 
À u s t r i a es trobaren facilitats que feren 
concebir que realment el c o m e r ç espa
n y o l podria ut i l i tzar els dits vaixel ls ; 
p e r ò la res i s t ènc ia d 'Alemanya no ha 
pogut ser venguda, car a son j u i , s i bé 
es beneficiava a Espanya i als p r o p i e 
taris dels vaixells , el benefici major 
era per a les potencies al-liades, que 
podrien fer part de son tràfec en c o n 
dicions d'ubsoluta seguretat, ja que 
contra els vaixells alemanys i au s 
t r í a c s abanderats provisionalment a 
Lspanya res havien d ' inlentar els sub
marins. 

E l Govern espanyol, esva ïda l 'espe
r a n ç a de trobar en els vaixells r e f u 
giats un mit jà per a combatre la cares
tia de nól i ts , a c t u a r à prop dels n a v i -
leps espanyols per a que el Reial D e -
cpet p roh ib in t la venda de vaixells i 
en son defecte altres resolucions, p u 
gu in tenir la deguda eficàcia per a ser
vir a l c o m e r ç i a la i n d ú s t r i a espa
nyola. 

L a s i t u a c i ó g e n e r a l 
A F R A N Ç A i B E L G - C A 
COMUNICAT OFICIAL FRANCÉS 

DE LES ONZE D'ANIT 
PARlb , i9 

Comunicat oficial Irancès de les onze 
de l anit-

«A l'Artols al N.Ü. de la costa 140 
hem tet explotar una mina sota una 
mnxera alemanya que ha sofert _gieus 
danys. L·na aitra mina nostra ha' pro
duït enue Ics üugues trmx res una ex
tensa excavació, de la qual hem ocupat 
la vora Sud. L'na tentativa alemanya per 
a Ueurens-en h aestat paiJ^a pci nos
tre toc. 

A la regió del sur (te l·iise la nostra 
arttílfcna, cu concert amb la arliUena ori-
tàoica, a ncíectuat tirs de conttu. i > que 
han tet avortar un atac en p.ep^r .ció. 

A l N . de lAisue, hem e-v.cutat. a Li 
fegló de Cholexa, uamunt d'un sorttBt 
ne la línia enemiga, tir de destrucció qae 
ha donat Dons resultats. 

A Palta Alsacià després d una Inteiifa 
preparació d'aruileria, renemic lia dingu 
un atac contr ales nostres posicions del 
N . de Largitnn i ha pogut posar el p**» 
per un tastant esi Ks nostres trinxeres 
^ n centraatac l'ha tret immediatament, 

COMUNICAT OFICIAL FRANCÉS 
DE LES TRES DE LA TARDE 

PARlb .xç 
Comunicat oticiai francès de les tres 

de la tarde . 
«A l 'Artols els alenLmys varen «intentar 

ahir a darrera hor, al N- de Blangy, un 
petït atac que tou ràpidament rebtutjat.. 

A RU88IA 
COMUNICAT OFICIAL RUS 

P K T R O Q R A D , i 9 
A la regió de R y n t i a Baldon, t i rs 

violents d 'ar t i l ler ia . 
A l Dniester hem rebutjat un atac a 

la r eg ió de Usziestchko. 
A l N E . de Tchernovi tzy la nostra 

ar t i l le r ia pesada ha d e s t r u ï t una bate
ria enemiga. 

A l front del Caucas hem prés a l g u 
nes posicions, fent presoners i apode
rant-nos de gran canti lat de mate r i a l 
de guer ra . 

A ITÀLIA 
C CMUNICAT OFICIAL ITAüA 

R O M A , 19 
L 'enemic ha canonejat els llocs h a 

bitats de les valls de Lagar ina i Suga-
na, causant alguns danys. 

H e m dispersat destacaments ene
mics a la carreteja de Baserna, a la 
zona del Astico. 

En escaramuces de infanteria a la 
val l de Sugana, hem fet alguns pre 
soners. 

A l Carso hem fet i r r u p c i ó en u n 
a t r inxerament de l 'enemic, i n f i i g i n t - l i 
p è r d u e s . 

Les operacions a l'Albanla 
L O N D R E S , 19 

« T h e T i m e s » , en un despatx de Sa
lònica , d i u que l ' exérc i t serbi, qua r e 
sisteix vigorosamert al N . de Durazzo, 
ha rebutjat tres assalte contra les se
ves posicions. 

De l'Egipte 
P A R I S , 19 

Del Caire comuniquen a « T h e T i 
m e s » que els notables de les t r ibus 
veines a la frontera eg ípc ia , penedint-
se d 'haver escoltat les sugestions dels 
tu rc . unit-se als t r ipol i tans , s'han pre
sentat a demanar p e r d ó (aman) a les 
autoritats mi . i tars angleses. 

A les Cambres franceses 
Paris, 1 9 . — A l Smat , el president 

ha l legi t un telegrama dels membres 
de la Skupcht ina , que han arr ibat a 
Nice, saludant a l 'A l t a Cambra fran
cesa i expressant la seguretat de la se
va a d h e s i ó a la causa dels al-liats. 

E l president del Senat, contestant 
en n o m de l 'Assamblea. d i u que la! 
terra de F r a n ç a és per als represen
tants de Serbia una segona p à t r i a , no 
terra de exi t . 

— A la Cambra dels diputats, el 
president ha l legit u n telegrama del 
president de la Cambra del C a n a d à 
expressant el s éu reconeixement pel 
test imoni de simpatia que l i va enviar 
la Cambra francesa amb mot iu ae 
l ' incendi ocorregut el 3 d'aquest mes 
al Palau del Parlament del C a n a d à . 

Felicitacions 
P A R I S , 19 

A i x i que ha sabut la noticia de la 
p resó d'Er-cerum por les tropes rus
ses, M . P o i n c a r é ha telegrafiat «1 Gzar 
i a l gran duc Nicolau , fè l ic i tant- los . 

Bombeig aeri 
S A L Ò N I C A , 19 

Una esquadreta de 13 avions f r a n 
cesos va bombejar, a l ^ S t r u m i t z a i els 
campaments b ú l g a r s dels voltants de 
la d i u ciutat. 

Varen tllfer 190 bombes, que han 
causat danys considerables. 

Els avions han tornat i n emnes. 

H. Hax 
P A R I S . 19 

E l « J o u r n a l des Deba t s» , en un des
patx de l 'Havre , assegura que el b u r -
gomestre de Brussel·les, M . Max , ha 
estat deixat en l l iber ta t i s'ha d i r i g i t a 
Suissa. 

Del Camerón 
L O N D R E S , 19. 

Comunicat oficial del cos expedicio
nar i a l C a m e r ó n . 

E l general Dobell telegrafia, a m b ' « f * « * L * ! Í ! T 
data i f d aquest meS, oue ^ g o v e r n a - : ^ ^ * ^ ^ ' T ^ \ 
dor general de bernando P ò o h prega! fe» „ „ ,jW, a ^ w t assumpt* ei pnsecupa 
que trasmeti al minis t re de C o l ò n i e s ' conterenci<,ut auio ei ministre d ' t sia-, el 

í ^ p . c n S a S n " 
solucions ai 

conllicte. Se i i ha trobat una, però cs 
un xic complia.d i, perquè con^iste x en aue la taronja busqui els v.ilxclls «n lloc 

'ésser aquests els que vagui danera la 

Ber l ín un m i s » a l g e de l 'antic «ove r - ! toudamuu. Auit «Sia' 
nador de la col mia alemanya d ^ C a - Ss ^ T ? bufear 
m e r ó n , von Ebernater, que ha evaquat 
la co lòn ia . 

Acció aèria 
P A R I S , 19. 

«Le Petit P a r i s i e n » . en un despatx 
de Sa lòn ica , d i u que el dia 17 una es
quadreta de 10 avions francesos va t i 
rar d a m u n t de Strumitza i la seva es
tació oh havien ar r iba t re forços a le 
manys, 165 bombes, algunes d'elles 
incendiaries, obtenint resultats cons i 
derables. 

Malgrat l ' i n t e r v e n c i ó d'una esqua
dreta de « A l b a t r o s » , tots els avions 
francesos varen tornar indemnes. 

taronja. 
ü i t i éss;r important aquest problema, 

no es e Ique més preocupa al govern 
Es la manca de carbó üò que entranya 
més gravetat per a i-sp-uiya. La dUi-
cultat o impossibilitat a exportar la ta
ronja supos ala pèrdua d una nquesa, 
per òla manca de carbó es la p;.r.;^sa-
ció del treball í, per tant, la manca de 
pioaucció de nqucsa. _ 

De G o v e r n a c i ó 
M A D R I D , «9 

Vaixells alemanys a Portugal 
L I S B O A , 19. 

L 'exminis t re de Negocis estrangers 
senyor Made i r a , parlant a m b els pe
riodistes sobre el p ropòs i t del Govern 
p o r t u g u è s de requisar els vaixel ls ale
manys internats en ports de Por tugal , 
ha exposat la seva op in ió de que la 
u t i l i sac ió dels vaixells alemanys i m -
mobilisals en els ports no al teraria les 
relacions entre Portugal i A l e m a n y a . 

A la Cambra francesa 
P A R I S , 19. 

A la Cambra de diputats s'ha p re 
sentat una ordre del dia demanant 
que's posés a d i s c u s s i ó a v u i mateix la 
p ropos ic ió de M . Abe l Fe r ry , per la 
que s ' invita al Govern a fer respectar 
1 exercici del s é u dre t de con t ro l sobre 
totes les forces nacionals movilisades. 

E l president del Consell, M . Br iand, 
* s'ha oposat a la d i s c u s s i ó de di ta p r o -

p isició. 
Ha manifestat que el dret de cont ro l 

s'exerceix normalment . 
Ha afegit que s i la Cambra entrava 

en aquest debat el Govern no pe rma-
ne ixe r í a n i un moment m é s en el séu 
banc, p e r q u è no esta disposat a se-
guT- lo . 

Per 394 vots contra 169 s'ha r ebu t 
jat la d i s c u s s i ó immedia ta 

Felicitació ' 
L O N D R E S , 19. 

E l r e i d 'Ang la te r ra ha d i r i g i t a l 
Tsar de Rúss i a el missatge s e g ü e n t : 

«Vos envio les m é s xardoroses f e l i 
citacions per l ' e s p l è n d i d a gesta que 
han realisat les vostres valentes tropes, 
prenent E r z e r u m d e s p r é s de forts c o m 
bats, lo que t i n d r à — n ' e s t i c segur—re
p e r c u s s i ó m o l t g r a n » . 

Aquest mat Iha celebrai u a c n t . r à n 
cia amb tJ subsecrerari de Governació 
el senyor Garcu Molina. 

Parlant després amb els periodistes en 
absència dei ministre, els ha lacili;at la 
lectura dels expedients que obren cn la 
'.Aisuciación Martmense» reiere«its al mes
tre .cessant don Artur Rojo, i a l 'ex-ar-
gent Ricara Sànchez, als quals avui 
retereix un p.riodic censurant l 'actuació 
del .Comtte creat IA - a l'extinrió oc la 
mendicitat 

En aqueixos expedients tiguien e raes-1 ídem < p«» f 
tre i l'ex-sargent com menoícanis p oKs-1 Exienor 4 par M* • 
sionals socorreguts dileientes vegades. 

19 
Borsa d e j a r c e l o n a 

Hercal lliure de valors 
Opermolona 

E«terior Oo-oo. Nord TVOo Oo'oo AUCMl 
W B Andalús lW'40 Orense 00'oJ FUtes 10 
filipines oo'oO MercMtil oO'oo Coloni·l. 00 «o 
li de lebror. 

D e tre» a quatre de fa tarde • • 
• Llotja els s e g ü e n t s canvi»; 
Interior 4 por 100 A. . 
ídem B. . . . • 
IdemC. . . . • 
ídem D . . » • • 
Ídem E . .{• | » • « i 
ídem F , « • • • 1 • 
IdemG H . . . « • . ' • . • 
AmortituoM 5 poc 100 A 
IdemB. , . • • . 
ídem G« • • • < 
loemO, . • « a • t 
ídem í - . . , . . 
Idcro F 

Invitació 
M A U R I D, 19 

E i prei=ent de la Cambra de Comerç 
de Valladolio ha invitat a flon Allons 
Sala perquè assisteixi à l'Assamblea que 
es celebrarà a Vigo per a demanar el 
port tranc, ei terrocarnl VaUadolid-Vigo 
l ' la línia de vapors Vigo-Nova Vork. 

ídem » » B . • • _ 
ídem • • C • 1 • 
dem • » D . • « . 
dem > > B • • • » 
dem » » F • • « 
dem » » G. H . « . 

Municipi . m. ^ -
dem temestro , , * , » 
dem ser. A, B C 1906 . . 
dem 1UU J b. . . • 
Ídem ampliació 191» B. « 
ídem serio S, 1913 . 
ídem ia t . • 1 • 
ídem Aixamp.Is 1899 . 
ídem aixamplls 1907 i \ 
ídem ídem 1913. . • • • 
ídem Bons Relornu. . • 
ídem •mpüació 1913. B. • « 
ídem Sarria, . • • • . « 
Diputació • • • • • • 
ídem serio , • . « « 
Mancomunitat . .tT^ï • • 
bonos Exposició d'U Eléctriaues 
DBLIGACIOHA . 

Nord (Prioritat). 

ESPANYA 
{ D t 9 mati a 12 nit) 

Paria en Romanones 
\ 

M A U R I ü , 19 
Com de costum el president acl Con

sell ha despatxat avui amb ei rei i des-
pérs ha marxat al seu domicili on ha 
rebut la visita d'alguns amics i conse
llers que han anat a telicitar-lo per ser 
avui el dia del séu sant. 

A dos quarts d'una na arribat a la 
Presidència on també l'esperaven moltes 
persones. 

En parlar amb els periodistes s'ha re
tent at nomenament de don Vicens Na
varro Reverter per a ministre dei [in-
bunal de comptes, dient que, a canvi d'a-
quesc nomenament, el govern l i ha exi
git que renuncií & la representació en 
corts que durant molts anys vé ostentant 

E l senyor Navarro Reverter hi fia ac
cedit, tot 1 suposar per ell, un gros sa-
crilici, perquè porta ja quatre Cons amb 
la representació del mateix d i s t í c te . 

El Gov-cm tarà c l mateix p»cc a tots 
els qui es trob«a en la mateixa situa
ció que don Vicens Navarro R'vert: r, 

Eulx creu que hl ha una íncompatibl-
tat moral entre «1 càrrec de diputat i 

el de jnmistre del i lnbunal de Comptes 
Per als qui no atenguin el requen-

ment cortès dei govern, es reserva et 
comte de Romanones altr asanció que íes 
Seves prerrogatives. 

Tal es el enten det govem. I por a 
comur.icar-lï, ahir e n d à eJ president del 
"Inbunai de Comptes senyor Camdo, ei 

—A aquest senyor—deia avui el com-
qual és també diputat a Corts, 
te do Romanones,—li talten pocs mesos 
per a ésser senador per dret propi i hns 
aUiavors bé pot e^tar sense representa
ció parlamentaria. 

ü c totes maneres auguro, que, per més 
que aqueix senyor resulti elegit, no a m -
barà a jurar el càrrec de diputat men
tre sia president del J i lb jmal do Comp
tes . 

La dèria de «El Imparcial' 
MAUR1U, 19 

t E l Imparcial» diu que te» manitesta-
dkwis teteo ahir davant ei cap del go
vern pe i ' president de la diputació de 
Saragossa justitiquc-n tot el que el re
tent periòdic oeia l'altre dia sobre Ja ne
cessitat oe la intervenció d t l Parlament 
tgi la concessió d<l dipòsit comercial. 1 
atcgeíx. 

«Sabem ja que aquest projecte serà 
tranc 1 uqe sols es tracta d un dipòsit 
torma no sigui la iniciació d'una serio 
espanyoles es -que aquesta primera » • I ïïïï^SSÏI 
comercial. E l oue temen algunes regions y.Ua.ba Tserovia 
molt lluny de Q zona neutral / d e i port v"1 ' 
en camí obert pl^r arribar a ouelcom de
més entitat 1 de més Irascentlencia. 

Conegut el procediment que s ah se
guit fins avui per a conseguir dei /ovem 
concessió darrera c o n c i s i ó , mercè a una 
política tan hàbil com perseverant; co
neguda toia la historia de nostres aran 
zels de Duanes, en la qual «sis interessos 
particulars d'alguna regió varen saber or-
ganisar amb més activitat, amb més c-
nergla 1 més intel·ligència, potser, qu^ le; 
altres, les campanyes oc deiensa 1 d'a
tac; coneguts ei valor dels precedents 1 
la facilitat por a variar, de fet, la lletra 
1 l'esperit de la llei, mercè a les interpre
tacions, molts t.3mnyols, n j s 1; ce terra 
endins, smò tv'noó de port dC mar, han 
SintU desconfïanlca al conèixer 1 prop'.s t 
de reaiisar aquesta mnovació amb caràc
ter de urgència 1 com a mide de circums
tancies on pien.i guefera». 

£1 sulfat de coure 
M A U R I U, i9 

Almansa, 4 per 10a . . . 
Nord 4 per 10a (Osca) . . , 
Sant Joan . . . « • 
Aisisua. , . . « 
Almansa (adherídasl . . 
Alacant 5 per 100 A. • • 
ídem 4 i mig per IOSB. « 
Ídem 4 per caat C- . , • 
ídem « D . . « 
Ídem < E . 
Roda a Reus 
Francés 2 1|4 1864. . 
Orense 
Càceres 
Andalusos 
Sccndaris 
Port de Melilla. 
Sbres . , 
Construcció Naval. 
Carbons de Berga . . . 
Aslants . . . . . 
Casi Electricitat S -"^ ï 7 . 

id. • l i 

{ïlectriques 4 per 100 . c . • 
dem lal2 S per 100 - , 

Societat Valenciana d'EIects. 
Ademòs de les visites que hem donat [ Kergía Elèctrica 

compte abans, lia rebut el rei en audièn
cia a una comissió de represeiünnis oc 
entitats agrlco^s, entre les que Iigu.-avan 
els senyors Elías d« Moii is , DasCa 1 Vi -
aal, president de la Kéderació agrícola 
catalano-br.lear 

Exposada pel senyor Elhs de Molins 
la situació dels vincultors ancusna s da
vant el temor de perdre» la CUÜIta, per 
talta de sultat de coure, se mostrà ei 
r«i aitamenï interessat 1 perlectain^ni e« 
urat del problema analisam ami> nous 
cxiictes la situació ü - l , produc.ió nac o-
oal I exposnni le-, r ions en que s'.:«spiri 
el govem anglès per a cili.ultar la ex
portació de dit produc-e . 

Afegí el monarca q e i , f-.rmula mi = 
acenada per a i-cmediar la s.iuació dep 
viticultors ès q'U" l ' ts tat e'p?nyol adq- i 
r<ixi 5.000 toiie.I ·des de sultat de coví 
puix ía garantia dei govern se.à b 
per a que I govern ang!" 1 
quf's porti sulfat. 

Kls visitants se most'. . 
contormes amb la optnió uc. . 1 m- ; 
en la sélució de l'assump.'- cO visia dc 
l'mterés de don Allons. 

TrasanUantiques.S per io* ^ 
„ » 4 » » 
Tranvtes 4 per 10a Aixample 
ídem s per cent , General 
Tranvies Sant Andreu . , 
ídem Aixample i Gracia 4 per io* 
Canal UrgelL . . . . 
Algues 4 o|o 
ACCIONS C O M P T A ! ' ' 

Nord. . . , , . 
Alacaots. . • j 
Orense, , , 
Andalusos. . 
Plaïes . , , 
Colonial 
Telelons . « 
Mercantil • . 
Gas E . . . 
Filipines 
Obrss i Construccions. 
n : i - re Barcelona. . 
• ' ' ,c· • • 

- - - ^asirial 
.c·ata i Construccions 

• • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • t 

T r l ) 
TTtO 
>0'oo 
K ' ï o 
75-10 
7 50 
Wfém 
W u o 
W l e 
Oo·oo 
Cl'oO 
oo'oo 
8"-2o 

oo-eo 
^•00 

«j'Ho 
00*00 

00 00 
H-i-Oo 
00 oO 
So-fio 
OD'O* 
-«•50 
• .•Se 
uo'oO 
feü-5o 
Sl'SO 
80 "75 
« K M 
8d*J5 
i>o'oo 
Oo'oa 
Oo-oo 

ri4·5o 
o 00 
82*60 

oO'OO 
00 -00 
Oo'oo 
foo'oO 
89-òo 
Tï '»5 
•:tí":5 
oo'oo 
oo'oo 
OO-00 
OO'OO 
oo'oo 
oo'Oo 
00*00 

ooo'oo 
OJ'OO 
OO'oO 
00-üo 
oo'Oo 
90'as 
SO'oO 
Üo'Oo 
oo'oa 
91-76 
OO-Oo 
Oo'oo 
O^uO 
8800 
OO'JO 
00'03 

73'-o 
00'Uo 
16-0J 
o . . 
oo'OO 
44-6> 
«•o'oo 
oo'0v> 
OO-OJ 
OoO > 

O0VQ0 
o r : ' 
o'VJ.-
00*3 1 

Interior. , 
Exterior. . 
Nords. 
Alacaots , 
Andalús . 
Plates , 
Filipines. 
Colonials 
Orense 
Mercantils, 

EJ Be feb^Br -
•oMü 
myo.'· 

•U'oJ 
•o'O' 

C U P O N S , 

La Portorriqaena 
aon els m é í fas i aromàtica- o m a u ^ e ó j , 8 

Publicacions rebudes 
E l n ú m e r o 2 de la magnif ica revista 

" A m è r i c a L l a t i n a » dedicada a l a p r o -
i i ida dels al-liats. 

— E l n ú m e r o 67 de « M e s a Revuoltau 
— £4 p r i m e r n ú m e r o del But i le i 

Oficial de l ' oós de somatents armats d% 
Catalunya « P a u j - T r e v n » . 

Ima. d 'EÜ u PDJBI-B j C A T A L À , JEst, 16, 

C I C L E S 

(is n i í m 
1 linien 

Baimas I I A 

JEREZ SOLERA (dols o sec) 
fil iptos. »ixi 13olla, 
millors que le3 d'igual pieu. Despatx a 
Barcelona : Vins marca Cl-nana, Rbla. do 
Catalunya, 45, Talifon núm. 3,257 

i processos ulcerosos i sufiurt'íus, se curen 
radicalment sense dolor ni oparar, nmb «1 

C'S extern1. Tòpic de gran forsa analgiasic i 
an issèptlc, alivia i cara les f.'rides, cremades, 
l'̂ eues , escoria-ions , esquerdes , morenes, 
i re ; del rasc ; 5 pies. L.ipo,-i;> i venda: Uoc-
t r Ferrer Segalà, ALina, Vidal i Ribas. 

P I A N O S 
— Vendes, lloguer». —. 
B. FONT. — Bisbe. 8. 

n i W P D en 3 * hipoteca, usdefruit», par 
M l l a d l indinses 1 sobra gçpias, piano 1 
carruatges i tota garantia que conTiogai 
Rambla Santa Mònica, 4, entrassol. 
f l I N P R en '•' îpoteoa i sob» valor» 
U i n E . n desdei 3 per 100 anyal, en les 
tres, propietaris, indtïtrial» i cOcúerciant», 
dc» de'l tu pet ioo al mas. 

I 

QUE PA
TEIXIN 

per fort» i crònica que sigui, prenguin les renomenades paaí . llom 
del Ofm AMORCUm Sia tan ràpids i segura e's efectes d'aquestes 
pastilles, que a les primeres preses se sent ja un aiivi que sorprèn 
i anima, i casi sempre desapareix la tos per complet a l'acabar la 
primera capsa. 

A Ç M A 
Els que tinguin ^ \ | f | g \ o so'ocac;3, usin els p a p o y · a 

mçomtm o els olgmrfgt* antlammàílam del mateix Doctor, 
que calmen deaaeguida els atacs i de nit permeten dormir tranqüiU-
ment.—Demànin-se prospectes. 

C L Í N I C A 

V I E S U INARIBS 
DEL 

f V c ^ X ^ l ^ ^ X c a r r e r S a n t P a u . 5 8 

EsindB m \ m m f i U e i fiu 9 lei d i u ü la m \ M i i 

SÍFILIS. Nou mètode de corad -. 
IMPOTÈNCIA. RMIW aorpre > 

Bspooial» twcmmsnts pet sb IOCMM 
smsntn. 

GcMallat per cc.. u 

F Gallego 
t i : - - ,i , {.103 

.h i 

5 



En què consistlidn les pessetes 
que ofereix als seu consumidors la casa 

Q U I N T A N A & C O M P A N Y 

C o n c e s s i o n à r i a d e l a s e n s r i v a l 


